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A cidade de Campos e o «Thabor» 

Noticiando os luctuosos e sanguina- 
ri os acontecimentos com que a bar- 
baria dos cannaviaes incendiados pelo 
hálito fumegante de milhares de vic- 
timas, atroando o espaço com gemidos 
e imprecações á misericórdia divina, 
para applacar a selvageria com que a 
grande propriedade vai escrevendo os 
últimos titulos de sua nobreza, diz o 
Thabor, orgão clerical fanatico em seu 
numero de 5 : 

«As paixões exaltadas e mal dirigi- 
das ria questão do abolicionismo no 
municipio de Campos, tem ultimamen- 
te alli produzido graves desordens; tem 
mesmo corrido sangue. 

Quando as paixões chegam até o 
fanatismo, toldam um puuco a razão 
e irrompem em desatinos. 

E’ preciso que o governo empregue 
não só os meios physicos, mas támbem 
os moraes, que são os mais aptos para 
acalmar estas paixões.» 

Os assassinatos de abolicionistas 
perpetrados no recinto de suas reuni- 
res fãcifioas,perturbadas e dissolvidas 
pelo trabuco d°s fazendeiros deviam 
ter inspirado a lealdaàfciQ orgão escra- 
vocrata clerical â dizer de ptlferencia, 
que as paixões exaltadas e mal' drági- 
das da questão do escravagismo, qte 
resume-se rm dispensar um certo na 
me ro de homens dos trabalhos aae 
concorrem para crear para toda;*as 
cre at uras, meios .de Nubisten ci? revol- 
tando-se contra as escripturas onde o 
labor é ensinado como a lei da huma- 
nidade, tem excitado os desatinos do 
interesse ameaçado e da cobiça irrita- 
da,substituindo no coração do proprie- 
tário a caridade do christão pela fero- 
cidade do paganismo. 

Não podendo occultar porem o seu 
odio contra a liberdade, inimiga do 
obscurantismo thecratico, recommenda 
ao governo os recursos moraes, mas 
não deixou de em primeiro lugar, in- 
dicar os meios physicos, aconselhando 
portanto a compressão e o massacre 
dos martyres de uma causa verdadeira- 
mente divina. 

Todas estas heresias sacerdotaes em 
que a supremacia da religião curva-se 

aos interesses mundanos, representa- 
dos nos mais fortes, são escriptas por 
padres em nome dos sacerdotes de 
Christo. 

A escravidão imprime no proprietá- 
rio, hábitos de crueldade, e o senti- 
mento de sua própria segurança amea- 

çada, pela consciência que elle mesmo 
tem de que o escravo é o inimigo de 
todas as horas de seu proprio capti- 
veiro, tem por principal preoccupação 
tornar-se temido, inventando os meios 
dc conseguil o, que se tornam sempre 
tyrannicos na razão directa do susto em 
que elle vive. 

Preferindo, a pugnar pela sorte do 
escravo, levado ao delirio pelas desil- 
lusões de suas esperanças, repousadas 
nos homens livres que elles vêm per- 
seguidos, aggravar a sua sorte, os pa- 
dres do Thabor eximem-se de ensi- 
nar a cartilha christã ao proprietário 
do escravo, expondo-se aos martyrios 
do sacerdócio que vive da fé, lem- 
brando a um governo contra cuja ty- 
rannia em favor da escravidão até já 
se revoltaram os proprios militares, re- 
presentantes da nação armada, a em- 
pregar os meios physicos contra os abo- 
licionistas. 

Os sacerdotes que se magoam quan- 
do a critica exagerada proclama no 
ministro dos*altares o symbolo da es- 
cravidão e da decrepitude religiosa do 
catholicilismo, tem toda razão em se- 
us resentimentos ; mas padres, como 
os que redigem o Thabor, são na rea- 
lidade clericaes fanaticos, confundindo 
as idades dos povos, o seu progresso 
e a siia actualidade, e os maiores ini- 
migos do sacerdn<-in ^atholico e das li- 
berdades temporaes, pretendendo 
dar ao poder publico um auxilio que 
recebendo a sua recompensa em força 
concedida ao poder clerical, é o ver- 
dadeiro despotismo que teve sua épo- 
ca, masque está repellido pela consti- 
tuição contemporânea das sociedades 
civilisadas. > 

Ambicionando possuir o dominio 
temporal imiscuído com o espiritual, 
confundem o ensino religioso a di ilu- 
são das verdades catholicas, e em uma 
salavra a controvérsia tendente a su- 
rrar as escolas adversarias, invadin- 
do a vida temporal da sociedade, eha- 
mando para o ministro do altar a odio- 
sidade que recahe sobre o critico, mer- 
gulhado nos interesses mundanos, e 

FOLHETIM <“> 

A CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO QUINTO 

Aonde so ve o que experimenta uma 
propiodade viva. quando ella passa 

a outras mãos. 

—Não! não! exclamou mrs. Shelby, 
não quéro que me julguem cúmplice de 
um tal attentado ! Deos me dará forças 
para partilhar a dôr das victimas, ja que 
não posso evitar-lh’a !... Ah ! que üzemos 
qós, para merecermos uma semelhante 
calamidade ? 

Af r. e mrs. Shelby estavão longe de pen- 
sar que outros ouvidos escutavão atten- 
tameute a sua conversa. 

Quando Eliza vio que sua senhora a 
tftándava deitar antes de haver acabado 
p saq seryiço, e que ella entrava no quar 
to de seu marido, sua imaginação t xal- 
tada lhe suggerio a idóa dmse esconder 
n’um gabinete contíguo, afim de conhe- 
cer se trata vão do objecto dos seus recei- 
os. , 

Com efeito, pregando, o ouvido a uma 
feudâ da porta, não lhe escapou uma só 
pa avra; e quando o silencio succedeo ás 
tristes confidencias dos dois esposos, sa- 
hiQ, pó ante pé do seu escondrijo, trêmu- 
la,'os dentes cerrados, com uma expres- 
são de desespêro. Ninguém t^iria, por 
certe, ser essa a doce e timida Eliza 1 

^ercorreo sileaciosameate o longo corre 

quando recebem o choque da ltua 
apellam parta o caracter sagrado, 
transiormando-o env escudo que os 
preserve das reacções desafiadas. 

A supremacia do sa^erdocio, trans- 
figura-se assim em instrumento de se- 
gurança pessoal nas mãos do persona- 
lismo clerical fanatico. 

A santidade da religião torna-se por- 
tanto duas vezes victima da perversão 
clerical. 

Eis porque alistado nas fileiras dos 
déspotas, encartados nos partidos po- 
líticos, votando-nos comícios eleitoraes, 
em nome dos erros„tricas e paixões hu- 
manas, e deliberando nas cadeiras do 
legislador,quando são verberados pelas 
medidas oppresoras de que armam o po 
der publico, concorrendo para a anar- 
chia da lei, vestidos com os hábitos ta- 
ares do sacerdote, surgem os atirado- 
res clericaes para èlamarem «não ha 
um só dia um que estes jornaes deixem 
de atácear a religião do Golgotha na 
pessoa de seus ministros.» 

Eis pois mais ou menos tudo o que 
fazem os padres do Thabor, seus re- 
dactores diversos, que em vez de se 
importarem com as necessidades da re- 
ligião e o esplendor do seu brilho e 
magéstade, procuram dividir os ho- 
mens , apanhando as intrigas políticas 
de partidos anarchisados e estragados 
pela escravidão, para apoial-as com o 
introito do clericalismo fanatico, theo- 
cratico e dominador. 

Eisachufa com que os sacerdotaes 
redactores do Thabor procuram ma- 
goar o senaslor Silveira Martins que 
nenhum mal lhes causou : * 

FOI-SE 

« Foi-se o prestigio do sr. Silveira 
Martins no Rio-Grande do Sul, de- 
vido ao seu orgulho e aos seus não 
joucos erros: » 

Passa depois o Thabor á transcrever 
uma noticia de um jornal monarchista 
de Pelotas. 

Ora, não dirão os padres-mestres.que 
vêm erros por toda a parte, o que tem 

Thabor com o prestigio político do 
sr. Silveira Martins,que nenhuma ques- 
tão mantem com o clero desta diocese ? 

Em que relação está elle com o pro 
testantismo ousado, o positivismo cer- 
cado de adeptos e o espiritismo até 
á com sua imprensa nesta capital ? 

Apoiado e favorecido pelo illustrado 
e zeloso clero parochial desta diocese, 
como o annunciou em seu n. de 
de Janeiro, continuará o orgão do cle- 
ro paulistano, salvas as excepções co- 
nhecidas que se distinguem por doutri- 
nas contrarias, a pugnar pelo poderio 
do clericalismo fanatico, prégando a 
tutella das liberdades publicas,pelo re- 
gimen dos governos extra-legaes, de 
preferencia á definindo e propagando a 
caridade evangélica que não transige 
com o interesse, accordar pe^o influxo 
da doutrina os corações adormecidos 
do escravocrata, condemnando a vio- 
lência, parta ella do governo ou do 
povo, do escravo como do senhor, em 
nome da justiça christã que só legitima 
e apoia a paz e a fraternidade humana- 

Mas os padres clericaes não são os 
sacedotes da concórdia e harmonia 
christã, são ambiciosos lutadores hu- 
manos, pugnando pela restauração do 
poder theocratico, fanatico e inquisi- 
torial. 

Combatemos,portanto, legitimamen- 
te, um inimigo descoberto das liber- 
dades temporaes da sociedade secular 
e teremos, em nome da fé christã, se- 
não os applausos pelo menos, a muda 
reserva dos sacerdotes que não que- 
rem, em vantagem do personalismo cle- 
rical, transformar a almofada da Ca- 
deira Pontificai, em tecido de espi- 
nhos que sangrem em duro martyrio 
as sagradas virtudes episcopaes. 

dor, parando um instante diante da ca- 
mara de sua senhora, aonde levantou as 
mãos e os olhos ao Céo, como para o to- 
mar por testimunha, e entrou depois fur- 
tivamente no seu quarto. 

Era este, posto que pequeno, mui ale 
gre e acêiado. com uma janella para a, 
varanda, junto da qual Eliza trabalhava 
quando seu serviço a não retinha ao pé 
de sua senhora, cantando, para se distra- 
ir, algumas d’essas ternas modinhas, 
próprias do continente Americano, tão 
deleitaveis ao ouvido. Um pequeno leito 
d’armação, com alvissimas cortinas de 
fustão; uma commoda e um armario, que 
era a sua modesta guarda-roupa, uma 
estantesinha de mogno, com alguns li- 
vros, e diflferentes objectos, a maior par- 
te dos de seus senhores pos dias (je an- 
ãos, e em outras festas, dons què ella 
guardava religiosamente; duas cadeiras 
de páo pintado cpm assentos de palha 
erão os moveis da sua querida casinha 
como ella dizia, do seu at fome, aonde at$ 
então tinha gozado da mais tranquilla 
felicidade. 

No lado do leito, junto à parede, dorme 
o seu íilhinho: seus cabellos annellados 
rshera-lhe sobre as faces, seUs roliços 
braços repousão sobre a dobra da cama 
seus rosados lábios entrabertos expri 
mem um sorrizo, semelhante ao raio do 
sol matutino, que illumina seu lindo ros- 
to. 

—Pobre anjinho! meu querido filho 1 
querem vcnder-te, querem arrancar-te 
aos meus carinhos ! mas tua tqãí te sql- 
varà ! diz ella cóm exaltação. Seiis olhqs, 
comtudo, estão sêcos; porque ha momen- 
tos na vida em que a fonte d’onde as 1&- 

O «Thabor» o cambio e o milho 

E’ mania antiga do Thabor trazer sem- 

ado. 
Do cambio, já sabemos que é o grande 

negocio dos padres estrangeiros de re- 
metterem o producto das missas e outros 
negocitos ecclesiasticQS, e do mercado é 
porque o Thabor inlere*sa-se em saber o 
preoo em que anda o milho e fubá. 

Infelizmente para o Thabor o milho 
está subindo .. 

De 2$700 da pauta apresentada pelo 
Thabor já está em 3$000. 

E’ verdade que já estamos na q ua res- 
ma, e a ração é menor. e 

Eubá, alrainhas satas, não veiu na 
oauta do Thabor, e bem assi m a alfafa, 
ue, para engordar, é de su prior qua- 

lidade. 
Sentimos mnito que o illustre jorna- 

lista ache falta nestes generos de pri- 
meiras necessidades. 

Mude de terra, amigo. 

grimas procedem, o coração, só verto 
saugne! 

Pega n’um lapis, e escreve à pressa 
sobre uma fôlha de papel: 

«O’ senhora! minha querida senhora ! 
não me julgue ingrata, porque o não 
mereço !... Uuvi tudo o que vós e o meu 
senhor disseram esta none... Vou procu- 
lar salvar meu filho... não me que raes 
mal por isso !... Possa o Ceo recompensar- 
vos da vossa bondade para comigo!» 

Depois de fechar rapidamente este bi- 
lhete, e de lhe pôr a direcção, tirou da 
commoda alguns vestidis,"que metteo 
n’um lenço, e atou-o á roda da ciuturar 
não lhe êsquécendo, mesmo n’e&te mo- 
mento de terror, um objecto do entrete- 
nimento de seu filho, unj papagaiosiuho 

cartão, pintado de vivas côres; tal era 
á sua terna soilicitude maternal! 

Custou-lhe a acordar o dorcqinhòioqsins 
ho, que por fim abriq as qlhosi pondo-se 
logo q brinoaç çsom o seu papagaio, no 
em tanto que a afflicta mâi acaba os pre- 
parativos da fuga. 

—Aonde vamos nós a estas horas 
minha ra^isinha? lhe perguntou o me 
nino, quando ella veio para o vestir. 

—Falia devagarinho, meu Huirique 
que nos não oução ! mas escuta: Olha ! 
aqueÜe homem fèio, que viste esta ma- 
nhã como senhor, quer roubar-te, para te 
levar a uma caverna muito escura e mui 
to fria ! mas a tua rnãisiuha não consinti 
rá que te roubem, e é por isso que ella te 
veste, e vai pôr depòis p sep chapéo e r 

jsuacapaparp fugjr cqmtige muito lon 
|gè, aonde o malvado não possa apanhar 
te!—Apenas acabou estes preparativos 
tomou o íilhinho em seus braços, recoun 
mendaado-lhe outra vez o silencio, e sa 

Anaclironismo inconcebível 

No século das luzes, em pleno sécu- 
lo da illustração ; quando a instrucção 
do povo tem encaminhado o espirito 
para o conhecimento da moral religio- 
sa ; quando o espirito da civilisação 
tem aberto os horizontes dos conheci- 
mentos humanos ; quando os verdadei- 
ros princípios da moral christã têm a- 
berto os olhos da ignorância ; a nacão 
brazileira retrogradando dos princípios 
das nações cultas ainda conserva em 
seu seio, como escarneo.a negra insti- 
tuição da nojenta abjecta escravidão. 

Em que lei se estribam os escrava- 
gistas para a anachroriica escravidão ? 

Na lei do forte sobre o fraco e nada 
mais. 

Não ha lei divina ou humana que sus- 
tente este principio da moral e do di- 
reito. 

Si houve tolerâncias, pelas circums- 
tancias especiaes do tempo, essas to- 
leranciasn ão têm mais razão de ser na 
actualidade. 

Hoje, só ô capricho dos mandões os 
pódem sustentar contra a manifesta- 
ção unanime de uma nação ipteira. 

Eu quizéra que a lei’ de Talião se 
pusesse em execução —dente por den- 
te,olho por olho—.Como não berrari- 
am os escravagistas contra a justiça 
dessa lei. 

Experimentai, senhores escravocra- 
tas ; mandai torturar vossos filhos, 
como instrumento dos flagicios por vóz 
uzadas. Applicai-lhes o tronco e o ba- 
calháu, e retirai-vos tranqnillo ao yoz- 

phanp ^ ——, ...» 
volúpia da vossa obra cariuosa. 

Que pagina negra, Deus dos C.eos ! 
Que pagina repugnante a da historia 

da nação, quando os vossos vindouros 
consuitando-a depararem com os factos 
horripilantes, que se deram e ainda 
hoje se dão em relação a escravidão ! 

Vergonha imcíiensa, que os nossos 
vindouos carregarão, transmittida 
de geração em geração até que a con- 
summação dos séculos extinga a negra 
nodoa que desdoura esta nação aliás fa- 
dada para as glorias do mundo civili- 
sado. 

E dizer-se que a escravidão é neces- 
sária—em uma nação cheia de estímu- 
los e sentimentos da liberdade! 

Utopia inqualificável, que só cabe na 

tio, com toda a precaução, pela porta da I rosto, sobre o olhar triste e esgarrado da 
fbgiiiva. 

—Melx Deus! fazes-me medo, Liza! 
Estás acaso doente ? que é que te aconte- 
ceu ?... . ' J ' 

— Vou fugir, meus amigos, para salvar 
meu filho, que nosso amo vendeu ! 

—Vendido teu filho! exclamaram Tho- 
rnaz e Chh é, levantando «s mãos ao céu, 
horrorizados ! 

Vendido, sim! repetiu Eliza, com 
voz firme. Esta, noite, escondida no gabi- 
nete junto do seu quarto de cama, lhe ou- 
vi dizer à senhora que tinha ''vendido 
meu filho, bem como a vós, pae Thomaz, 
a um traficante de escravos, que deve vir 
esta manhã buscar a sua mercadoria, no 

varanda. 
A noite estava estrellada, mas fria; e 

a pobre mãi procurava cobrir bem o me 
nino, que, tremendo, mais de mêdo que 
de frio, lhe enlaçava o pescôço com seus 
ibracos. ■■ • 

Ao approximarem-se da porta princi- 
>al da chacra, o velho Bruno, um cão da 
ferra-Nova, seu fiel guarda, começou a 
rosnar; porem Eliza,. fallando-lhe deva- 
garinho, e acariciando-o, o bom animal, 
que a conhecia desde a infancia, poz-se 
logQ a lamber-lb,e as mãos, e á segui-la, 
sacudindo a cauda de contente. Todavia, 
como cão. honrado, não deixava de lhe 
causar admiração esta escapada noctur: 

ua. olhando de vez em quando para Eli- emtanto que elle se ausentará para n&o 
za coo;a para a interrogar ; mas vendo-a 1 presenciar a sceua ! 
continuar o seu caminho sem fazer at- 
tençâo a elle, eguiu-a silenciosaraeute, 
sem mais parecer indiscreto. Em breve 
chegaram á cabaua do pae Thomaz, a 
cuja janella Eliza bateu levemente. 

Durante esta declaração de Eliza, pae 
Thomaz tinha ficado com as mãos levan- 
tadas ao céu,e os olhos em alvo. Ao prin- 
cipio pareceu-lhe ser um sonho; mas 
quando se capacitou da realidade, assen- 

. . * , , , , | tuu-se, ou para melhor dizer, cahiu so- 
A reumão de que falíamos no capitulo bre ’adei£ inclinando a cabeça sobre 

antecedente tinha durado até tarde ; por Qg i0eul0s 
isso o pae Thomaz,!e a sua digua metade lQue ’ nosso bom Salvador tenha 
estavam ainda levantados.comineinoran- pied’de de nós! exclamou mãe Chloé. 
do talvez alguus dos objectos que aht se yas nao nao ^ p0gSivel! Que fez elle pa- 
haviaiu tratado. m que 0 senhor

r
queira vendel-o ! 

—Meu Deus ! parece-me que batem à —Nao fez nada ; o senhor desejaria po«- 
janella ! exclamou mãe Chloé, correndo der guardal-o. e a senhora pediu, e ins- 
a ver a que era. Misericórdia! não me | tou pòr isso ; mas elle disse-lhe que era 
engano! E’Liza ! Enfia depressa 
jaqueta, meu velho, avia-te ! E o 
Bruno também que está a uivar 
Deus ! que quererá dizer tudo i 
vou abrir a porta... 

A luz da candeia que Thomaz acabava I esta desgraça, 
de acceader cahiu então sobre o abatido 

a tua 
velho 

!... Ãleu 
isto? Eu 

impossível : que estava nas mãos desse 
homem, desse traficante, e que se efie 
vot não vendia, pae Thomaz, seria obri- 
gado a vender tudo. A senhora, pobre 
anjo ! não fez senão chorar, lamentando 

(Contimu) 

M 



mente dos retrógrados e.... dos Pesa- 
delos da nação. 

Venha a abolição ! 
Queremos a abolição como a parte 

integrante da liberdade, e a fonte fe- 
cunda da felicidade da nação. 

Queremos a liberdade sem os vícios 
do feudalismo. 

Queremos a liberdade sã e pura 
como a entendem as nações que nos 
rervem de modelo. 

Queremos a liberdade ; porque onde 
ella não impera não pódem medrar os 
sentimentos da humanidade, da carida- 
de e da philantropia. 

Bem sabemos, que com o correr dos 
longos annos, com a instrucção do 
povo; com a indole dos brazileiros 
que em muito perderam a dos seus 
maiores, a escravidão melhorou em 
parte quanto ao tratamento dos seus 
senhores ; e proprietários ha, que tra- 
tam bem os seus escravisados. 

Mas isto é uma pequena excepção 
da regra. 

O homem de má indole, que herdou 
de seus máos pais a perversidade e as 
más paixões ; que não recebeu em tem- 
po a educação precisa porque entendi- 
am desnecessária ; esse, conserva do 
mesmo modo que aquelles os ferozes 
instinctos de perversidade e encaram 
do mesmo modo a questão social da es- 
cravidão, para só julgal-a questão li- 
quidada de prodriedade legitima I 

Não basta porem que a condição es- 
crava tenha melhorado. 

Existe a instrucção e é isto o que 
queremos extinguir de vez. 

E havemos de extinguil-a ;—porque 
ja agora a onda que se levanta e cami- 
nha, só irá dormir tranquilla quando 
houver feito seu curso, lançando na 
praia da esperança os destroços da san- 
ta cruzada ! 

Havemos de extinguil-a—porque te- 
mos pela nossa causa um mundo intei- 
ro de justiça. 

Havemos de extinguil-a,—porque esta 
é a vontade da nação, e a nhção é so- 
berana. 

Havemos de extinguil-a, — porque 
como a—Procellaria—precisamos da 
abolição já, não nos importando o 
modo de possuil a. 

Havemos, finalmente, de extinguil-a, 
—porque em nosso intuito só impera 
a razão, a moral, o direito, a humani- 
dade, a justiça e sobre tudo.,., o amor 

geral, porque o seu fim era supprimir 
um déficit causado, pelo desgoverno do 
paiz e pelas patotas e arranjos polí- 
ticos. 

Agora, entretanto, ella devia ser 
aventada e adoptada pelo parlamento, 
para se applicar o produeto á libertação 
dos escravos. 

Estamos certos que os proprios con- 
tribuintes, generosos como sóem ser 
os brasileiros, pagariam de bom grado 
o imposto, por causa do fim nobre, jus- 
to e humanitário de sua applicação. 

Demais, se similhante imposto au- 
gmentasse o numero dos casamentos, 
mais uma razão para a sua adopçâo, 
porque o Brasil é immenso e a sua po- 
pulação é escassisaima. 

Num paiz como o Brasil o homem 
casado e com filhos, sendo trabaiha- 
dor, presta muito mais serviços á pa- 
tria do que o solteiro, trabalhador tam- 
bém. > > 

Portanto, para contrabalançar essa 
desigualdade, deve o parlamento, na 
próxima sessão, crear o imposto sobre 
os solteiros e applical-o ao fundo de 
emancipação. 

O sp. Campos Salles 

Acaba o sr. dr. Campos Salles de mos- 
trar para quanto valem os republicanos 
que querem mudar a forma do governo 
que nos rege, dando-nos um bom numé- 
ro de liberdades que não possuímos. 

Para nós, porem, que somos livres, é 
que sr. dr. Campos Salles quer fazer 
isso ; para os escravos, uma liberdade 
truncada, a que o Zé Povinho chama— 
pé-pé, 

Pois é o que acaba de fazer o sr. dr. 
Campos Salles. 

Reuniu todos os seus escravos em nu- 
mero de 25, deu-lhes a liberdade para 
festejar o anniversario de sua exma. se- 
nhora, mas deixou-llie captivos por 4 
annos. 

Sãojsujeitos que querem dizer—amor, 
mas não lhe chegam os beiços. 

Assim mesmo—justiça se faça, o sr. 
dr. Campos Salles, qüe apezar de ter o 
nariz pequeno, fez mais do que os repu- 
blicanos de grandes narizes que não 
querem dar liberdades a seus escravos 
para não desgraçar suas famílias. 

E querem, ser chefes de republica- 
nos ! 

Ora bolas !.... 
A ftedemvção envia ao sr. dr Campos 

tarde declarou 
ra tremenda ac 
que tomava o 
antado, realisai 
competia á este 

. Sinimbú—fez guer- 
nnisterio da liderdade 
linho ao partido adi- 

uma reforma que 
irtido. Com quanto 

o que acabamos ..e escrever nada tem 
com o ponto ue pretendemos dis- 
correr, serve t tretanto para esclare- 
cer a attitude ckos liberaes antes de 
desfraldarem no oder a bandeira libe- 
ral. 

O partido con rvador tombou ao 
poder em i878. e „ liberal todo pressu- 
roso trepou-se-lhe,sorrindo alegremen- 
te ao descobrir o fu. ro de paz e con- 
forto que lhe estava; eparando o nos- 
so velhaco imperante O Sinimbú pre- 
sidio o conselho de la ios imperiaes, 
na phrase de um celebhe republicano 
desertor, que a astúcia ragantina ma- 
is tarde c onverteu em 1 :aio e fervo- 
roso moharchistq no parlamento, para 
dar cumprimento as refórmas capitã- 
es do pártHo o •? te do conselho 
teve a frqnquesa de declarar quo o par- 
tido liderai t nha subido não pelo pres 
tigio de suas ideas, mas pela condes- 
cendência e vontade da corôa, e que 
por isso era preciso condescender 
também com a corôa. Depois deste 
ministerio-modêlo, mais um punhado 
de parasitas occupou o poder, sem fa- 
zer nada, absolutamente nada, pelo 
paiz. sem siquer cogitar da questão 
principal—o abolicionismo. Também 
que esperar de saltimbancos de circo, 
senão submissão ao mestre de circo, ao 
Imperial saltimbanco? Depois de 
uma grossa bandalheira de mudanças 
de ministérios, e de patacoadas gover- 
namentaes proprios j^ira illudir o po- 
vo, o partido liber™ pareceo querer 
tratar sériamente da causa que mais 
aífecta o progresso e a liberdade ao 
paiz—a causa da abolição. O sol da 
redempção brilhou fulgurosamenté no 
cimo do poder, mas cedo abscureceo o 
clarão da liberdade, a eterna noute da 
escravidão. 

Parecia que o partido liberal enver- 
gonhado de mentir tantas vezes e tão 
descaradamente á nação, ia emfim 
cumprir a principal idéa do seo pom- 
posissimo programma. E todos acredi- 
tavam, porque o senador Dantas orga- 
nisando os ministério, declarou reso- 
luta e francamente ao Imperador es- 
cravocrata quaes os seos intuitos ao 
empunhar as rédeas do governo. 

tunio partia dos lábios da donzella que 
perdeo a virgindade nos braços do Se- 
nhor 1   

O conselheiro Dantas antes a trai- 
ção dos seos correligionários e a oppo- 
sição dos conservadores, depôz nas 
mãos do Imperador a demissão collec- 
tiva do gabinete. 

O imperial mestre de circo—que tão 
abolicionista se havia mostrado á na- 
ção, em vez de proteger o ministro das 
aspirações nacionaes,dissolvendo a Ca- 
mara, acceitou a demissão do gabine- 
te. O imperial abolicionista, chamou 
ao poder o conselheiro José Antonio 
Saraiva, fazendeiro possuidor de escra- 
vos (1) e encarregou-o de organisar 
ministério e fazendo a lei sobre o ele- 
mento escravo, de forma a não preju- 
dicar os interesses da lavoura. 

E se Pedro II bem disse, Saraiva 
melhor o fez. 

E o coveiro dos escravos de sessenta 
annos—na phraSe energica de Nabu- 
co—logo que o projecto passou na Ca- 
mara Temporada retirou-se lrusca 
mente do poder. 

E o Imperador para complemento de 
sua obra— ordenou ao barão de Cote- 
gipe, que o processo passasse no Sena- 
do e logo fosse convertido em lei, sob 
a firma social Pedro II, Saraiva e Co- 
tegipe.é conhecida a celeberrima lei. 

Explica-se perfeitamente o Saraiva e 
o Cotegipe entenderem-se. O ministro 
contrabandista, em pleno parlamento 
que não se responsabelisa pelos seos 
actos depois do jantar, e o ex-minis- 
tro—lavrador que depois que transpoz 
os humbraes da academia não leo 
mais um livro. Perfeitamente combi- 
nados para puxarem o coche im- 
perial... 

Apeado do poder com todos os ne- 
gros da arte, o partido liberal, sentio 
referver-lhe nas veias um enthusiasmo 
illimitado. 

Fizeram-se reuniões em hotéis, em 
heatros, e o liberalismo hypocrita de 
Nabuco e José Mariano, obrigou-os a 
dizerem ao Imperador o que ainda ne- 
nhum republicano se lembrou de di- 
zer. 

Quando os gatunos governamenta- 
es, passaram á unha descaradamente 
no diploma de José Mariano, o qi? 
este cidadão disse do Imperador, 

Se esses escriptores e jornalistas não 
dispõem de dinheiro, e pretendem én 
riquecer á custa do boin pé do povo, afas- 
tem do caminho e se façam engraixado- 
res ou carregadores, mas não profanem 
o templo sagrado.» 
E’ bom que o Apostolo ponha sempre 
de qnarentena tudo quanto escreve esta 
jornal que de catholico só tem o titulo. 

Já explicamos aos homens sensatos, 
pois que aos mais não temos de dar satis- 
fações, que o edifício onde funccionam 
as officinas dos srs.Diniz &Sol não depen- 
diada egreja dos Remedios, quanto 
mais sachristia. 

0 revedm. gananhâo foi mal informa- 
do quando escreveu tal arigo. 

—-v t^o 
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Agnus. 

« Correio Paulistano » 

Recebemos e agradecemos o n. 9133 
do jornal humorístico e illustrado Cor- 
reio Paulistano. 

Vem, como sempre, com a graça que 
lhe é peculiar. 

Traz entre outras gravuras um na- 
vio, que significa a ida dos illustres paes 
da patria á assembléa geral que está a 
reunir-se ; um grandíssimo pé de café, 
que representa os escravocratas ; duas 
balanças, que significam que, sendo a 
justiça egual para todos, no entretanto 
é uma para os abolicionistas e outra 
para os escravocratas ; e, para tornar 
mais frizante o debique ao governo, 
entre as duas balanças dous cc, queren- 
do significar a questão de Campos. 

Este Correio Paulistano è um bilontra.. 
Continue, amigo. 

0 abolicionismo e os tres partidos 

li 

Partido liberal 

Imposto sobre os solteiros 

Segundo lemos n’0 Pai$, na França 
projecta-se estabelecer um imposto para 
coagir os solteiros ao casamento. 

Não é no’vidade tal idéa. 
Já a Convenção Franceza decretou 

um imposto sobre os homens solteiros. 
Na antiga Sparta as moças casadei- 

ras tinham o direito de agarrar, con- 
duzir os relapsos ao templo de Hercu- 
les e ahi applibar-lhes uma boa sova. 

Platão aconselhou que fossem mul- 
tados os solteiros. 

Roma obrigou os rapazes solteiros 
ao pagamento de uma forte quantia, e 
Camillo os obrigava a casarem-se com 
as viuvas dos cidadãos mortos na de- 
feza da patria. 

Ora, sendo a idéa razoavel, não sa 
bemo.s porque, ha tempos, se pro- 
sou ridicularisar a um illustre brasi- 
leiro por apresental-a ao nosso parla 
mento. 

, Nesse tempo, porém, foi ella apre- 
sentada por causa do déficit do orça- 
mento, e não devia merecer applaúso 

Nas considerações que fizemos so- 
bre o partido conservador em face do 
abolicionismo e nós que vamos fazer 
sobre os outros dous partidos militan- 
tes, A Redempção não tem solidarie- 
dade alguma. São sómente de nossa 
responsabilidade as opiniões manifesta- 
das. 

Descrever a attitudejdo partido libe- 
ral em frente a questão abolicionista é 
nosso intento, contando-se porém des- 
de a occasiâo em que no poder desen- 
rolou a bandeira da abolição. 

Não podemos apreciar' os actos do 
partido liberal em relação ao elemento 
escravo desde a epocha mais remota 
porque^ esse partido tem sido deumà 
confuzao tão estraordinaria,a sua vida 
tem sido tão complicada,cheia de situa- 
ções tão imprevistas e extravagantes 
mais se assemelhando as mutuacões 
de uma opera cômica, que não está ao 
alcance do fraco rabiscador destas li- 
nhas descrevel-a. 

Em 1871, quando Rio Branco trac- 
tava da reforma do trabalho escravo— 
reforma essa exigida pelo paiz—os li- 
beraes fizeram-lhe uma opposição te- 
naz,prejudicando os interesses dó povo 
de quem pretendiam ser partido, e aò 
mesmo tempo repudiando completa- 
mente 0 seu programma: porque o par- 
tido liberal fazendo opposição á liber- 
dade ao escravo, repudiava da maneira 
a rnais formal todas as idéas libera- 
es. 

No entanto salta aos olhos de todos 
que 0 partido liberal, na opposição aò 
ministério abolicionista de Silva' Para- 
nhos fez—como os conservadores fize- 
ram ao ministério Dantas—questão 
de partido e não de princípios políti- 
cos. O partido liberal não podia vêr I 
sem inveja, o partido retrógado ganhar ■ 
conceito no animo da nação, e, impo - 
tente para conquistar o poder, peloi 
prestigio de suas idéas—como mais' 

se ao lado do benemento estadista, pa 
recendo protegel-o das garras aduncas 
dos escravagistas ferozes. 

E 0 senador Dantas, acreditou em 
D. Pedro de Bragança... 

Convocadas as Camaras extraordi- 
nariamente, o presidente do Conselho 
apresentou o seo programma ; a oppo- 
sição feroz, medonha, encarniçada, 
não se fez esperar; mas não opposição 
de princípios, de idéas ou amôr da pa- 
tria, mas sim uma opposição baixa de 
partido, de interesse individual, ali, 
combatiam 0 projecto que affectava fa 
zendeiro, 0 cliente que mandou depu 
tadosá Camara. 

O partido conservador, tinha á sua 
frente o sr. Andrade Figueira, escra- 
vocrata da gemma, e fazia a opposição 
com todas as armas, quando um apo- 
io seguro offereceu-se ao sr. Andra- 
de Figueira. 

Das próprias fileiras liberaes surgio, 
encarnada no conselheiro Moreirinha 
de Barros, a imagem.viva do interes- 
se, da ambição, da inveja, da perversi- 
dade, emfim de tudo quanto é lodo, de 
quanto asqueroso possa eacernrr 
dentro em si um ente humano. 

Alli é que o genio do mal inspirou a 
Moreira de Barros ennegreçendo-Ihe 
de vez a consciência 0 mais tôrpe dos 
crimes—a traição. 

Ahi «que Moreira de Barros, es- 
quecendo tudo, patria,idéas, partidos, 
amigos, servio ao partido conservador 
na nefanda tarefa de impedir a liber- 
tação de nossos proprios irmãos, de- 
pondo a patria no altar do interesse e 
da ambição. 

Qs desgraçados escravocratas, quan 
do á nqute, vão procurar no confor- 
to do somno, o descanço para 0 corpo, 
poderão suavemente cerrar os pálpe- 
bras, sem que fnedonhas vizões os vão 
perturbar, sem que 0 remorso morda- 
lhes a negra consciência ? O seo som- 
no não será povoado de sonhos em 
que milhões, desgraçadas mulheres, 
eonchegando ao seio o filhinho amado 
passarão e repassarão a seos olhos, 
implorando piedade, <wn que desgraça- 
dos homens passam acorrentados,arras- 
tando pesados grilhões, os corpos nús 
e chagados, em que a canção do infor- 

■ _ -j-*e   mm vai ia U 
Quintino Bocayuva, disse que tendo 
perdido completamente a fé na monar 
chia1, não tinha ainda fé completa na 
republica, interrogado publicamente 
por um cidadão, se continuava nos ar 
raiaes da monarchia, declarou que 
continuava,pois que á sombra desse go- 
verno podiam -se realisar todas as re- 
formas liberaes de que necessita 0 pa- 
iz. 

Quem collocou partido e interesse, 
pelo poder de lado para occupar-se 
unicamente com a liberdade dos escrar 
vos—foi José Bonifácio. 

Nós que vemos, como José Bonifácio 
que conservadores, liberaes e republi- 
canos, agrupem-se em torno de uma- 
só bandeira da redempção dos capti- 
vos— deixando de lado o partidarismo 
que é morte dos princípios, para occu- 
parem-se a soltar os grilhões que pren- 
dem a liberdade dos nossos desgraça- 
dos compatriotas. 

(1) Actualmente não tem escravos, porque 
libeitou-os depois da lei que deu-lho tão triste 
celebridade. 

Os escravisados de Monsenhor Gonçal- 
ves de Andrade 

* 
Chamamos a attenção do exm. sr. dr. 

Juiz de Direito da primeira Vara Ci- 
vel para o seguinte topico da Revista 
da Imprense, eLboiaú^.-pcio 'i . 
sete: 

O que' ahi se narra disperta vivo in- 
teresse pela sorte destes libertos,com- 
pletamente desprotegidos e abandona- 
dos. 

Eis aqui o escripto : 
«Gaveta de Noticias — Voltando a 

tratar do escravisamento de dous cida- 
dãos, homens de côr, por um fazen- 
deiro do termo de Montes Claros, de- 
nuncia em todos os seus porrr ores 
o revoltante crime ás justiças do paiz. 
Os jious infelizes, que exerciam a pro- 
fissão de tropeiro, foram agarrados pelo 
tal fazendeiro por suspeitos de serem 
escravos fugidos e (tão somenos. é a li- 
berdade individual para potentados) 
levados á fazenda. 

Obrigados a trabalhar sob o azorra- 
gue para enriquecer o seu raptor, se- 
viciados, mettidos no tronco, um mor- 
reu nesses supplicios, e outro, após 
tentativas de fuga reprimidas com cru- 
delissimos ílagicios, conseguiu achar 
quem o soccorresse e obtivesse a se- 
favor sentença de manutenção 
«provar o seu estado !! . n. . ' (ssfm *ò 
deve ser porqvu cih picno se .ado já se 
disse c . vodo o homem de côr deve 
pro1 a sua condição de livre, porque 
a 1 -sumpção legal é de ser escravo». 

C crime de Montes Claros ficará en- 
tretinto impune, tão vincula. Io se acha 
aos i»feresses da escravidã: » 

* 

Santos, 5 de Fevereiro de 1887. 

A. Alves. 

IsrejaconvertUIa em tjpograjihitt 

Com esta epigraphe 0 Apostolo escreve 

dos Remedios as duas impias ecleropho- 
bas folhas:Intransigente e Redempção. Com 
eífçito, não comprehendemos que uma 
egreja sirva de senario ou campo de bata- 
lha, sendo profanada para dahi partirem 
as mais envenenadas settas contra a reli- 
gião e contra 0 clero... 

Mas antes de todos merece censura a 
irmaudade que, esquecendo suas obriga- 
ções eo compromisso, consente- que o 
templo sagrado trausforme-se em asylo 
de inimigos. 
Esse acto, além de abusivo, é sacrílego 
e curnprç que a irmandade ou sua maio- 
ria, imitando Jesus, expilla de sua egre- 
ja a azorrague os profanadores da caza 
de Deos. 

aos da fazenda de Montes Claros, que 
foi do Bispo D. Manoel Joaquim de An- 
drade e do arcediago Joaquim Manoel 
Gonçalves de Andrade, foram confia- 
dos á protecção e guarda de um depo- 
sito judicial, para que conforme o di- 
reito, pudessem litigiar, em prol de sua 
liberdade a salvo de perseguições. 

A causa foi decidida em segunda in- 
stância, ficando os autos no cartorio 
do escrivão a quem foram distribuí- 
dos. 

Ha, portanto, uma sentença que pas- 
sou em julgado, declarando' livre esse 
considerável numero de homens e mu- 
lheres. 

Entretanto ainda não lhes foram en- 
tregues as suas cartas de liberdade. 

Ou as cartas de liberdade são ne- 
cessárias, ou o não são. 

Na segunda hypothese, para que esse 
apparato nas hbertaçÕes pelo fundo de 
emancipação, em que os libertados 
comparecem á audiência para rece- 
bel-as ? 

Se a lei quer, que, qnem é declarado 
livre receba os titulos comprobatorios 
de sua liberdade, porque em caso de 
duvida sobre identidade de pessoa, sem 
elle não póde requerer mandado de ma- 
nutenção, é evidente que esses libertos 
se acham complefamente destituídos 
de garantias probatórias de sua liber- 
dade, ficando sujeitos a serem escra- 
visados, do mesmo modo porque o fo- 
ram aquelles que relata a Gaveta de 
Noticias. 

Se em relação aos proprios sexage- 
nários, que ainda ficam em poder de 
seus senhores trabalhaodo, o governo 

0 seguinte, extrahido da mavtinhada 
que com o nome de Thabor publica uin 
padre baudalho desta capital: 

«Com esta epigraphe escreve 0 Thabor 
de S.Paulo, um sensato artia-o censuran-       .... 
do 0 abuso de se estabelecerfm na e°-Ha I S6US ^ePll0res trabalhaodo, o governo 
dos Remedios as duas impias ecleronlio- nos últimos avisos, tem determinado que sejam trazidos á presença dos Jui- 

zes, para serem declarados livres, in- 
contestável é a argumentação a que 
recorremos. 

Ila na execução dessa sentença um in- 
teresse geral,que autorisa o procedimen- 
toexoficio,não só pela natureza da cau- 
sa, como pela condição de miserabili- 
dade dos libertos, que, durante o plei- 

trabalharão como escravos, apa- 
nhando bacalhau e não receberão sa- 
la rios. 

Acreditamos que s. exc. conseguirá 
do sr. Conselheiro presidente do Tri- 
buna. da Relação providencias para 
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que seja expedido mandado, ou carta 
de. sentença,tendo-se em vistas as exce- 
pções a favor da liberdade, de modo 
que se realise a efficacia da protecção 
que o deposito pessoal dos litigantes 
tende a favorecer. 

Não é só dos interesses da escravi- 
dão que se deve cuidar, mas sobretudo 
dos da liberdade e rigorosa execução 
da lei. 

Em todo o caso, levamos também 
desde já o facto ao conhecimento da 
Confederação Abolicionista da Côrte, 
para que, perante o exm. sr. Ministro 
da Justiça, promova as providencias 
necessárias, e, se não forem dadas, te- 
mos certeza de que a questão será de 
novo agitada no Senado. 

•lundiatay 

Por causa de libertação ainda jaz no 
hospício de Pedro II, ha Côrte, uma res- 
peitável senhora e rica; esta nunca se 
casára deixando assim de ter filhos her- 
deiros; entendendo elia que o unico meio 
de gozar os restos de seus dias seria fa- 
zendo bem, dando esmolas aos pobres,e 
libertando todos os seus escravos; é por 
isso que esta senhora foi traiçoeiramente 
levada á estação, elá bruscamente metti- 
da no wagon! fazendo-a seguir para alta em proteger assassinos 

A policia, connivente com os assassinos 
escotide-se, até que estes tenham con- 
summado os seus crimes, e em seguida 
appareçe para denunciar a magistratura 
as victimas como algozes. 

A magistratura, por sua vez, denuncia 
ao guverno esses imagiuarios autores de 
attentados, louvando a solicitude e o zelo 
com que a policia os eutrega à sanha do 
esclavagismo assassino. 

O presidente do conselho havia dicto : 
na guerra, como na guerra e cumpre, 
pela primeira vez na sua vida, a palavra 
dada. 

Nesta guerra, porem, as forças são 
desiguas. De um lado estão os abolicionis- 
tas,que não têm como alma senão a sua fé 
na santa causa que defendem e pela qual 
estão promptos a dar a vida; uma raça 
acobardada por longos séculos de soffíi- 
mento; o terror do povo acostumado a 
ver subira ao cadafalço,ouespingardeado 
na praça publica, o* direito ficando o 
despotismo jubiloso a trepudiar impune 
sobre o seu cadaver. 

De outro lado está o governo armado 
com a venalidade da maior parte, com o 
desespero da cobiça dos sehores de escra- 
visados, com a falta de escrupulo de quem 
se hypothecou ao interesse de uma ins- 
tituição, que é a nossa vergonha perante 
o mundo. 

Governo da escravidão, o ministério é 
a encarnação da barbaria; não trepida 
em assalariar delatores, oomo não hesi- 

Corte como louca ! E quem foram os tra- 
hidores ? 

Breve publicaremos os seus nomes. 

Escravidão 

Parece que não ha uniformidade na 
forma de pensar dos que nos governam ; 
na Bahia o exm. presidente da província 
manda que o promotor publico não con- 
sinta na cadeia sob quaesquer titulos es- 
cravos a não serem esses criminosos; 
nesta província o sr. de Parnahyba man- 
dou esconder na Estação Central escra- 
vos que ainda se acliam detidos no ca- 
labouço, para S. Magestade não ver. Que 
diabo de governo é este? 

Isto explica-se da seguinte fórma;—só 
podem ser presidentes e vice-presidentes 
desta província os parentes dos drs. Pra- 
do, e como todos os seus parentes são es- 
cravocratas têm-se de soffrer essa gente 
até que osr. Prado apeie do governo. 

Sobre essa por*'”5" presidente da 
província' ' 'uinte: 

Com ' avo que 1QÍ 
castfi 

As scenas selvagens em Campos não 
são senão o primeiro ensaio da tragédia, 
que vai ser representada em todo o paiz. 

Aos assassinatos de Luiz Fernandes e 
do ímmortal Adolpho Porto’ seguir-se-ba 
o de Carlos de Lacerda e ao deste e de 
todos os abolicionistas'cuja palavra o 
governo sabe que nãoemmudecerà senão 
pela morte. 

Um cadaver de mais, ou de menos, 
não faz mover a balança de consieucias, 
que servem-se de tres soculos de crime 
como peso para os seus actos. 

O governo já não se julga obrigado si- 
quer a retratar-se. Apraz-lhe a nudez da 
saturnal. Põe cabeças a prêmio; aponta 
os réus que quer punir. 

Não tem mais ein attenção as simples 
formalidades da lei; suspende os direitos 
coustitucionaes e veste a morte com a 
toga do magistrado. 

Na embriaguez do crime, não repara 
que deixa pegadas indeleveis na historia, 
apezar da astúcia que emprega para ocul- 
tar sua mão traiçoeira e ensanguentada. 

A policia de Campos ainda não desco- 
briu quaes os assassinos do dia 30, mas 

avo üut ir» 13abc quem foi que esfaqueou um dos 
:!’a de A!corr^Fan^as de Rayraundo Moreira. -ão consP que nenhum desses assas- 

fti tvit a ,1 v.r*' j ecolhido á ca- | 
~ *-w 4 A iSHiOij üS~ poh * 

co, encontramos agora na folha ofiicial 
do governo da província, o seguinte offl- .... 
cio da presidência, dirigido ao respectivo descobriram de prompto, que são as con- 

1 ferencias abolicionistas o facho incendin- 

ciaao delegado de policia, ou uo juiz de 
direito; mas estas autoridades já sabem, 

promotor do logar 
Ò documento que vamos transcrever éí r*° fiue a*eou f°é»o aos cannaviaes. 1 11 * 1. . i G.I ,1 n nnlllirfn ri /-» m nxn.n r. « A ^ n 

sobremodo honroso para o cavalheiro' 
que administra a província da Bahia. 

Eil-o: 
«Ao dr. promotor publico da comarca 

de Alcobaça—Accusando o recebimento 
do telegrainma, de vmc. de 3 do cor- 
rente, ten1,o a dizer que approvo o seu 
proced’ -Mito em requerer a soltura do 

Valentim; e o corpo de delicto 
oftensas physicas resultantes de se- 

vicias no mesmo, e feitas na cadeia dessa 
villa, onde estava preso por ordem do de- 
legado de policia, e a requerimento do 
respectivo senhor. 

Aguardando que me participe o resul 

Cada palavra do governo e dos seus 
agentes denuncia a premeditação de suf- 
focar, seja como for, a propaganda que 
pretende lavar a deshonra da patria, se- 
ja com o proprio sangue dos propagan- 
distas!!» 

Que figura 

E’ dc Thabor: 

de seus senhores.» 

■ '^^gftCCQQtDOOB* 

«No domingo andava no largo da Sé 
um dr. distribuindo a Redempção aos 

tadíTdo inquérito para oÜmde reconhe- sacerdotes que encontrava, recommen- 
cer se foi ímmoderado o castigo, recom- dando-lhes que prestassem bem atten- 
mendo-lhe que por occasião das visitas ção. 
que lhe cumpre fazer á cadeia promova o Não se conhecem.» 
aue for de lei, e em ordem a Que somente I , , 
estejam nella recolhidos os criminosos, l ^ nelfíutn ^os no8sos amig°s que 
não o podendo estar para a correcção ou i nos^ auxiliamcom seus escriptos cabe a 
soffrer castigo escravos a requerimento noticia supra. 

E ainda que tal se desse,nenhum de- 
sar havia em qualquer d’ellcs offerecer 
números de nosso jornal a sacerdotes 
que encontrasse : seria até um teste- 
munho de que elles constituem as cx- 
cepções a que nos temos referido. 

Infelizmente ha também no clero ca- 
poeiras de batina, qnese occupão em 
provocar convicios, e perturbações, 
magoando o Prelado, e molestando ho- 
mens pacíficos que não se importam 
com as ambições conspiradoras de pa- 
dres desobedientes, que armam resis- 
tência à vontade do seu Superior e que- 
se acorbetam com o proconisado attri- 
buto de virtuosos 

A virtude é uma complexidade, e 
se o Thabor a comprehendesse outra 
seria a linha de conducta jornalística. 

Hir ao encontro dos sacerdotes,é já 
portanto, tributar-lhes consideração 
e o Thabor,não pôde accrescentar que 
elles rejeitassem os jornaes ao contrario, 
nunca a edição de nossa folha foi esgo- 
tada como no numero passado. 

Se o Thabor quer ferir a alguém pro- 
vavelmente,iniciando lutas pessoaes em 
presença do Prelado jà tão desgostoso, 
faça-o por sua conta,mas então decline 
nomes e assuma a responsabilidade e 
comece. 

Para os mulatos e negros 1 erein 

Devem estar contentes o cabra negro 
Barão de Cotegype e o enxovalhado es- 
tadista Saraiva, porque a porcaria a 
oufi deram o nome de lei do elemento 

'1. está produzindo os seus effeitos. 
Em Campos já os abolicionistas uão 

têm segurança individual. 
Que espetáculo agradavel para os escra- 

vocratas, acostumados a matar escravos, 
poderem com o patrociuio de um gover- 
no dirigido por um mulato, inimigo de 
de sua raça, assassinar os abolicionistas. 

Vejam os mulatos e negros, que aqui 
votam nos inimigos de sua raça o que 
escreve a §aieta da Tarde sob o titulo Se- 
mana Política: 

«Começou a orgia de sangue e de sanie 
que o Snr. Barão de Cotegype havia pro- 
mettido aos seus cúmplices do governo, 
para a pirataria e pela pirataria, 

Jà não ha mais garantias para quem 
não se ajoelha perante o chaveco do tra- 
fico,. encalhado sobre o Ararat da corru- 
pção e convertido pelo goveruo do impe- 
rador em arca santa dos direitos da es- 
cravidão. 

A cidade de Campos foi convertida em, 
çaatadouro de abolicionistas. 

Emquanto continuar ortt as suas 
rajadas dará somente u temunho de 
covardia e então lembri )os-lhe, que 
tem na cabeça uma cor. a, que deve 
ser o centro da gravid ie e respeito 
que tribute a si proprio. ira que a so- 
ciedade o não olhe com indiferença, 
salvo a querer transform.i a emsymbo- 
lo de uma sagração por nas próprias 
mãos jornalísticas já pro nada 

No proximo numero emonstrare 
mos que o Thabor reno ou os desa- 
catos á authoridade relig >sa, assumin- 
do o caracter de denur nte clerical e 
vingutivoao poder c.vd, e accuzador 
de todas as irmar ides, tornando-se 
em matéria de oaios o perseguições 
uma especie depetrus in cimctis, sem 
nenhum poder ojficial, na diocese, 
 *r>KB|a ■■  

CORRESPONDÊNCIA. 

Campinas, 7 de Fevereiro de 1887. 

Até que afinal, o sr. Campos Salles re- 
generou-se. E’ certo o adagio popular 
que diz :—Mais mie tarde do que nunca. O 
republicano que possue escravos não pô- 
de ser fiel ao seu estandarte. Isto é logi- 
co. O homem que forma-se em qualquer 
sciencia e depois enceta a sua vida na po- 
lítica e declara-se soldado da republica, 
não póde possuir escravos, porque é con- 
tra as suas idóas, contra o seu partido e 
contra a sua opinião. 

Eu não applaudo o acto que acaba de 
praticar o sr. Campos Salles: quando pen- 
sou em ser republicano devia como o ho- 
mem convicto era suas idéas, arredar de 
si essa mancha vergonhosa que se cha- 
ma a escravidão. Applaudo sim, aos abo- 
licionistas sinceros, aos abolicionistas, 
que não são assalariados pelos republica- 
nos escravocratas. Applaudo, repito, aos 
abolicionistas que não se curvam ante 
mesquinhos interesses políticos. 

Quem escreve estas linhas não é políti- 
co de nenhum dos partidos existentes, é 
do partido de todos sein paixão. Não 
me podem, por isso, chamar despei- 
tado. Também nunca fiz uso da penna 
senão em fazer da raça opprimida, que 
foi roubada daquilioque nos todos tanto 
almejamos : a Liberdade. Ainda repito, 
não posso applaudir o acto do sr.Campos 
Salles, porque além de ter sido como se 
sabe, sempre escravocrata,não fez a obra 
completa. 

Ainda libertou os escravos com con- 
dições, quando todos nós, os descontentes; 
queremos já e decidido, sem condição al- 
guma. Eu disse ao comecar .s linhas 

.Ui *«*&.. jy» ..•> 
uksmo assim, iOi úí«, empreg .,a a phra- 
se. O act- do sr. Cai pos Salles não é lou- 
vável. 

Em to1 o caso xalá que todos que 
possuem ,‘?cravos imitem, quejà é que- 
rer algur ^ cous i Desculpe o distincto e 
intelhgeir advo /ado se estas linhas of- 
fenderem i sti' interesses, porque se 
ha nisto oitensa é ao homem publico e 
não ao homem particular. E’ á vós oh! 
bons abolicionistas, que fazeis da impren- 
sa a sua arma de combate ; é à vòs que 
eu digo com toda a força dos meus pul- 
mões :—Viva ! 

Vivamos! 
*** 

Ante-hontem houve uma questão entre 
o celebre escravocrata Neger e o sr. 
Cruz. 

Questão minto ; não houve tal, o que 
houve é que o Neger quiz tirar uma des- 
forra daquelle cidadão por causa da Chro- 
nica negra. Não vi o facto, mais sei que o 
tal Neger, avançou para o sr. Cruz de es- 
panador em punho, no que teve de ser 
admoestado com a bengalia do sr. Cruz. 

Estes sujeitos não têm um pouco de ver- 
gouha no rosto, Santo Deus ! 

* 
Consta que premedita-se assassinar o 

cidadão Antonio dos Santos Cruz. Este 
facto é grave e precisa sérias providen- 
cias das auctoridades mantenedoras da 
ordem. Santos Cruz é abolicionista, e diz 
seja o que for, as suas idóas ó o que faz 
exaltar os ânimos dos escravocratas. Eu 
entendo que tanto direito tem o indivíduo 
de ser abolicionista, como de ser escravo- 
crata, só com a differença de ter de se su- 
jeitar ás censuras dos outros. 

Ha direitos para todos na lei. Sejamos 
pela lei. 

Não ha, porém, garantias para o sr. 
Cruz, nesta cidade. 

Sabe-se quem são os autores deste ver- 
gonhoso facto. 

Providencias senhores, tira a venda 
dos olhos de Themis. 

MjL.BGA.lt. 

SECÇÃO ESPECIAL 

Clironica da Asscmbléa 

Apezar da constância doa nobres depufados 
supplomenUres das galeria», do paço da patria 
não querem fazer sessão e assim vejo-me eu 
na impossibilidade de descrever o que alli tem 

passado estes dias. 
Cmco IUultlcM. 

Uhronica de annos 

Faz annos cm Santo Amaro o professor capi- 
tão do matto Philippe Áureas de la Borde, quo. 
com nome supposto, offerecio-so a prender es- 
cravos, que acoutava em sua casa, para ganhar 
dinheiro. 

E entre esses escravos uma preta do majoa 
Batata que fica esperada, por causa do S, José 

. Tarabem faz annos um republicano dc nariz 
ou sem elle, dentro do Club Republicano, desta 
capital, porque não póde libertar os seus escra- 
vos condicionalmente por não querer sacrificar 
o futuro de seus filhos ! 

Duas horas mais tarde, dentro do mosmo C lub 
o estudante, sobrinho do conego Siqueira, do 
Pará, com duas bombas ou tres. 

Faz annos nos corredores da asscmbléa com 
todos os seus cakellos, ou caréca, o Lobatinlio 
das moças, na occasião em que estiver desco- 
brindo novo systema do accus&r o mano do 
Queiroz Telles. 

Também fica esperado para fazer annos o vis- 
conde do projecto negro, do oculos sem um 
olho, ou com um olho o sem oculos. 

Fazem annos uns allemães, chapclleiroa, de 
Campinas, que venderam o Juca Brabo, que 
também faz annos com dentes grandes ou pe- 
quenos, o dous homens livre» como escravos ; 
fazondo annos também nesta capital o major 
FelÍ8tnino, ou Felisbino, do Jornal do Commer- 
cio, de barbas inglezaB. 

Faz annos na Limeira o negreiro Antonio 
Cerino, que deu em uma negra que queria for- 
rar-se : Pedro Bota, quebrado e sem quebra. 

Em Jundiahy, Francisco Damasio dos Santos, 
• o caboclo Chico Bueno, senhor da Thereza, e 
oito dias depois, a sua sogra ; deixando de fa- 
zer annos o major Batata por causa do 8. José. 

Faz annos nesta capital o Felismino ou Fe- 
lisbino, do Jornai do Commercio, de sobrecasaca 
ou paletot. 

Faz annos em Taubatè o grandíssimo bode 
Joao Leandro, negociante de seus parceiros. 

Em S. Jo.-è dos Campos, o Cayára. 
Em Jacarehy, o celebre Ramos, Porto e ou- 

tros. 
Ficando esperado o major Batata, por causa 

do S. José, e fazendo annos o major Felismino 
ou Felisbino, do Jornai do Commercio, de barba 
ingleza, ou cavaignac. 

Fazem annos era Campiuas por atacado e á 
varejo todos os republicanos escravocratas, in- 
clusive os capitães do matto, seus collega». 

Cotarás»;»». t. :*js CvasoB 
tinuam a gozar de perfeita saude em compauhia 
d* «eus escravos, o revdmo. padre Broa, o 
revdmo. padre Oliveira, qu» è negro e tem ne- 
gros, ficando esperados o» negociantes Jofio 
Murthé, o Souza pela certa. 

Fazendo annos nesta capital, o Maneco Flau- 
tim, o Pernambuco desengonçado, o Pacáu, o 
Assumpção, administrador dos Dose Bilhares, 
o Chico Malachias, administrador do mercado, 
o Julio de Almeida, o negro Narciso, o negro 
Sebastião que foi escravo de Anna Ferraz de 
Sampaio, o preto Ludgero, do becco do Trem' 

O Oliveira do Apito, que levou um negro i 
estação para ganhar, ficando esperado o major 
Batata, por causa do S. José, e o major Felis- 
mino ou Felisbino; do Jornal do Commercio. 

(Ihronica negra 
No numero passado omittimos a Chronica ne- 

gra, uíio porque não tivéssemos matéria, pois 
que todos os dias do intorior recebomoa material 
para obso fim, mas, porque, tendo de responder 
is insolências que contra nós oscreveu o rvdrao. 
garanhão, esquecemo-nos de uma matéria tão 
importante como esta, 

Na fazenda de S. Bento, propriedade do coro- 
nel Joaquim Quirino, aliás um bom homem, 
precisa de que esse senhor tome contas ao seu 
administrador que é um barbaro. 

Em Campinas, tumbem existe uma fazenda 
denominada Gramminha, cujo administrador 
chama-se João de Eouza, o a dita fazenda é 
propriedade do d. Maria do Paula .Souza, onde 
aa cousas não vão muito bem. 

Faz-se serão até alta noute, e existem em fer- 
ros os seguintes escravisados : 

João Pernambuco, gancho no pescoço. 
Benedicto Bahiano, gancho no pescoço. 
Américo, ferro do bico em um dos pès. 
Para que os leitores fiquem conhecendo o 

que é ferro de bico, explicaremos que são dua» 
barras de ferro, formando no cantro um semi’ 
circulo em cada uma deltas, e, collaoadas ag 

duas barras uas pernas de um infeliz; são ra- 
machadas por um ferreiro canalha, que se prea- 
ta a isto, tendo o infelix que soffro esse marty- 
rio de carregar um peso muitas vezes de mais 
de arroba, que o impossibilita de trabalhar e an- 
dar. 

Nesta fazenda, os escravos são alimentados 
a feijão e angú, e, ha muitissimos annos que não 
dormem. 

«■■aaii» 

SECÇÃO POPULAR 

Sr. Redactor da « Redempç&o ■ 

Como o sr. muito se interessa pela 
escravidão,vou contar-lhe o seguinte : 

Em Jundiahy existem2 libertos de 6o 
annos, em casa do chico Telles, que é 
irmão do Parnahyba que trabalham no 
eito e toman couro ; a razão que o tal 
dá é que tem pena d’elles que pódem 
morrer á fóme que tal! I 

O Salvador Telles também irmão do 
. ^ .mãhvba rr.ai^ - . fUj/dò 
érefítíbiicano,comprar negros no Norte 
porque o mano Antonio e o tio afiança- 
vam que a escravidão ainda vai até es- 
tes 12 annos—0 mano Joaquim Quei- 
roz também diz o mesmo e é deputado 
provincial E‘ bom que o sr. ponha 
isto em pratos limpos. O tal Gordo 
é republicano daquella moda En- 
fim que agora aqui veio com elles e o 
Salvador Telles foi embarcar elles na 
Estação Ingleza —Levou praças dadas 
pelo mano Antonio. , 

O Abolicionista sincero. 

Aaa-tt&aio» 

HIGH-LIFE 

Largo do Rosário xi. 2 

O novo proprietário deste estabelecimento convida o respeitável publico 
da capital e do interior da província para visitarem o seu estabelecimento, onde 
encontrarão um novo e completo sortimento dos seguintes objectos : cha- 
rutos de Havana, Bahia e Hamburgo, cigarretes, cigarros de todas as qua- 
lidades, rape, fumo Goyano, Ba rbacena, Rio-No vo etc., etc.; piteiras, cigar- 
rei ras, charute iras, bolsas, álbuns para retratos de diversos tamanhos, perfu- 
marias dos mais acreditados fabricantes, de Rimei, Piver Pinaud, Legrand, 
buimara, ■ otany, Farinas, Colgate e Atkinsou. Meias de 15, seda, fio de Escó- 
cia e de algodão de diversos tamanhos. 

Ha um variado sortimento de gravatas de todos os modelos, uma infini- 
dade de escovas para roupa, cabello, bigodes, unhas e dentes, pentes de mar- 
fim, buílalo e gutaperch para alisar e para caspa. Bengalas para homens e crean- 
ças, guarda-chuvas de seda para homens e senhoras, Donecas de bisquit e de 
cera, estojos para costura, guarnições de madrepérola, tartaruga, buffalo e 
plaquet, botoes para punho, peito e Collarinho, thesouras e canivetes Rodges, 
fanalmente, um grande sortimento de objectos de phantasia que só o freguez 
vendo é que comprará e que tudo sfe vende por menos de 20 % que em qual- 
quer outra parte. n n 

M. Jordão de Azevedo 



HEDEMPÇÀ O 

ANTIGA FABRICA DE BILHARES 

DE 

Domingos Bertullucci 

Premiado na Ia exposição provincial 

Nesta casa encontra-se sempre um completo e variado sortimento de bi- 
lhares, e aiugam-se para sociedades e casas particulares por preços rasoaveis. 

Também tem sempre um completo sortimento dos seguintes accessorios : 
pannos, bolas, tabellas, tacos, sollas, giz etc., etc. 

Faz-se qualquer reforma em bilhares velhos com perfeição, assim como se 
encarrega de mandar para qualquer parte da província quaesquer encommendas 

ÍS-K/CJ-A. DA. ESPÉE,AnSTÇA-18 

PADARIA 7 DE SETEMBRO 

Deposito de musicas e pianos 

EDUARDO PONS & C\ 

S. PAULO 
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ANTONIO MARTINS DE OLIVEIRA 

Ruâ da Imperatriz, 2 

VENDE-SE FARINHA DE TRIGO POR ATACADO 

EnAil) iortinento Jt roscas, biscotifos, superior chá Hpn t «atinai, manteiga (t ííims marcas, etc. 

Grande sortimento de molhados como sejam : vinhos portuguezes e fran- 
cezcs, cervejas, licores finos, etc., os quaes se venderão por atacado. 

,■ „ 8-5 

Recebem encommendas para este ramo de neg cio 

sendo promptamçnte executadas. 

Tem sempre um lindo e moderno sortimento de mu- 

sicas para piano, canto, banda, orchestra etc. 
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- PEDRO P. BITTENCOURT & COMP. 

Importam directamente dos melhores e mais aperfeiçoados fabricantes os 
seguintes artigos, cjue constituem a espeoialidad <-» de sua casa: 

Vidns para vidraças, papéis pintados naeionaes e estrangeiros para forrar 
casas, vidros de côres e de espelhos: transparentes e cortinas para jandlas, 
tapetes par a forrar sa'as, tapetes em peças, tamanhos diversos, e capachos, es- 
pelhos ovaes e quadrilongos, com molduras douradas, escadas americanas, olea- 
dos para mesas e escadas, molduras de estylos modernos para quadros, papel 
e tinta de impressão etc., etc. 

Preços i^iodicos 

Corrí maxima urgência aprorrtptam e despacham para o interior qualquer 
encomraenda. 

RUA DE S. BENTO, 36 

(Caixa do correio n. 33, Telephone n. 33) 

S. PAULO 

8-5 

f: 

Completo sortimento de armarinho, modas e perfumarias 

VIEIRA DE CASTRO & SARAIVA 

EM FRENTE AO PARAFUZO 

DE 

tHMJDÔRO CÜRDfíS h COMP, 

4:1 Ü^/TT-A. IDITR^ZECITA.—-il 
Doces de todas as qualidades, chocolate fino, amêndoa-"5 pastilhas e cai- 

xinhas para as mesmas, -pastelaria, doces, seccos e crystalisados. 

llí 

Fabrica de caixas de papelão 

- JÚÁO li 

RUA JOSÉ l. 

<0 

Apromptam-se com brevidade e pre- 
ços com modos : caixas para chapéus, 
camisas, meias, flores artificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer caixa de luxo, 

TYPOGRAPHIA UN1A0 
MUDOU-SE PARA O 

LARGO 7 DE SETEMBRO 

GRANDE FUNILARIA 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

36—RUA DO PRÍNCIPE—36 

S. PAULO 

Encanamentos de fçrro, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simnlps taTihÁfrna n n . t 

de todos os systemas. Trabalhos em zinco, cobre etc. Torneiras de todos os systemas. Saídas para caixa dagua. Grand^ quantida^d' 

aqutScomÓ0íraoínteri“alS ^ P * 3 6 6 ^ Encan'eSam-se de qualquer trabalho pertencente a elta arte tant 
• = *' . i i .'•inílinf/.flí’ ■: A 'í . i - i *'.» • ■ I 

Espcialidade em cobertas de zinco, co*bre e chumbo,para terraços e armazéns, etc., etc. 


